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DON O^ÍXOTE

EXPEDIENTE
PREÇO DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno  25$000 Anno, 30$000
Semestre .... 14$000 ! Semestre .... 16$000

Os senhores assignantes dos Estadospodem
enviar-nos a importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

DON QUIXOTE
Rio, 2õ de Agosto de 1896.

etoTaTcãlma
FELIZ desenlace da questão da

ilha da Trindade, afinal deci-
dida pela Inglaterra como era

de razão e justiça, não foi bastante para
serenar os espíritos sobresaltados por
outra questão internacional: a do pro-
tocollo italiano.

A incúria e a fraqueza dos gover-
nos da monarchia, as violências da
passada administração republicana ha-
viam accumulado matéria susceptível
de incêndio, e agora chegara o mo-
mento fatal de resolver toda essa estu-
penda serie de difficuldades que o
governo actual herdou de seus ante-
cessores.

O resultado das negociações entre
as duas chancellarias, italiana e brasi-
leira, fora um protocollo que mandava
submetter á decisão do arbitramento
as reclamações actuaes, e formulava
um modus agendi para todas as outras*
que de futuro viessem a apparecer.

Esse protocollo firmado ad refe-
rendum foi submettido á approvação
do Congresso, e no seio da Câmara
suscitou a mais calorosa opposiçâo por
parte de alguns deputados filiados aos
vários grupos em que a nossa repre-
sentação se divide. Scindiu-se a união
fictícia do chamado partido republicano
federal; appellou-se em todos òs tons
para os brios e para a soberania da na-
ção que se dizia sacrificada ou á força
do extrangeiro ou a interesses injustifi-
caveis de particulares. E a agitação
iniciada no parlamento por entre flores
de rhetorica mais ou menos inócuas,
communicou-se inevitavelmente á im-
prensa e ás massas do povo.

A maioria parlamentar que apoiava
o acto do governo triumphára já nas
duas primeiras discussões, a despeito
do esforço dos adversários, e tudo pre-

sàgiàva victoria definitiva, pelo menos
na Câmara, ao ser annunciada para o
diá 24 a terceira discussão do projeclo
que approvava os protocollos.

Estava escripto porém que assim
não succedesse. Si aqui na capital da
União os ânimos se mantinham dentro
dos limites da ordem e da correcçao,
aguardando com calma a decisão do

poder legitimo, na cidade de S. Paulo,
foco de grandes interesses italianos, a

questão tomava outra physionomia.
Por motivos ou pretextos, que o pu-
blico ja conhece, a exaltação dos espi-
ritos tocou ao seu auge, a lucta de na-
cionalidades surgiu, as violências sue-
cederam-se, deu-se o conflicto, eosan-

gue generoso de Brazileiros correu nas
ruas em defeza da honra do nosso
nome.

Quem promoveu a lucta? Protes-
tos de uma e de outra parte se levan-
tam, e a verdade apparecerá de certo
em breves dias. Mas o que em todo
este drama de sangue se pode desde já
condemnar é a áttitude incorrectissima,
sinão criminosa, do cônsul italiano o
conde Brichanteau, que foi visto á fren-
te de seus compatriotas na praça publi-
ca, não para defender seus direitos por
ventura conculcados, mas para estimu-
la-los na aggressão aos filhos de^ta no-
bre terra em que irmãos de Garibaldi
encontraram sempre segunda pátria,
carinho, conforto, refugio e elementos
de prosperidade.

Que fazer deante das scenas lutuo-
sas de S. Paulo ?

Os poderes da nação accordaram
na sua linha de proceder. Depois de
uma larga conferência com o presidente
da Republica, o leader da maioria que
até então se batera pela approvação do
protocollo, assomou á tribuna na ma-
nhã de 24 e pediu á Câmara a immediata
rejeição do pròjecto E a unanimidade
dos votos da Assembléa respondeu no-
bre e eloqüentemente a esse appello,
que o povo delirantemente applaudiu.

Deante deste suecesso as quês-
toes italianas voltam ao seu ponto de
partida. Como se liquidarão ? O tempo
di-lo-ha.

O que é todavia indispensável é que
se liquidem, para arredar do caminho
do governo republicano este embaraço,
que entorpece a marcha da adminis-
tração e não serve sinão para alimen-
tar a exploração indigna dos inimigos

da republica e a ambição irrequieta de
políticos desorientados.

Si no meio das questões havia e
ha exigências absurdas einacceitaveis,
é positivo que ha outras por ventura
em que o direito dos queixosos é ligi-
timo, e nada honra mais a uma nação
civilizada do que dar provas de seu
acatamento ao direito e á fé dos con-
tractos.

O que urge pois é aguardar desas-
sombradamente a satisfação do gover-
no italiano, a cujos olhos não pôde nem
deve ser indifferente a incorrecção de
seu delegado consular em S. Paulo; é
por nossa parte, com a consciência
da própria nobreza, evitar retaliações in-
justas, apagar a labareda que irreflecti-
dos accenderam, pregar a moderação
depois da victoria, respeitar os brios
da nação amiga e o justo melindre de
seus filhos.

Os gritos da paixão e do ódio não
conduzem á harmonia entre dous po-
vos que tem tantas razões para amar-
se. A prudência ao lado do amor
próprio nacional; o amor á justiça,
engrinaldando o nosso patriotismo viril
são hoje, mais do que nunca, indispen-
saveis na hora difficil que atravessa-
mos.

ERITAÍMIIO
O. D. C. AO «FILHOTE»

Logo ao nascer uma enguliu,
Com ella foi da vida á meta,
Por isso a Parca quando o viu
Somente disse : Alto, vareta!

Q. BOOAYUVA.

¦=$ÜHZj_^^X^<^^>

Com o presente numero do D. Qui xote
offerecemos aos nossos assignantes um supple-
mento consagrado ao divertimento da epoeha
no Rio de Janeiro — as tomadas.

Alfredo Tinoco e José Bento sao dous artis-
tas extraordinários, que trouxeram ao Brazil
uma cuadrilla escolhida e touros dignos d'esse
nome (ha muitos que o nao sao), ofíerecendo
ao nosso publico espectaculos como nò gênero
elle jamais havia presenciado.

O enthusiasmo com que tem sido concor-
ridos e applaudidos os divertimentos da praça
do antigo matadouro, corresponde plenamente
aos esforços que fizeram José Bento e Alfredo
Tinoco para trazer ao Rio de Janeiro uma troupe
completa e mostrar a este bom publico o que
é uma verdadeira tourada—cousa essa que ape-
nas podiamos imaginar quando viamos as palha-

"."
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Julieto Machado dedicou-nos tsl'01 puo/ina..')
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çadas quo nos serviam n'aquella mesma praça
sob o pomposo nome de corridas de touros.

Aos dous elegantes cavalleiros e eméritos
artistas enviamos as nossas saudações, e cremos

que publicando os seus retratos e oíferecendo-os
em supplemento aos nossos assignantes, damos
a estes um mimo que será devidamente
apreciado.

cados, como todos òs Carvalhos, de uma

prptocoilite aguda.
«-««í-*

Telegramma de New-York para a
Noticia diz que em Mafcanzas foi morto o
cabecilha cubano Carrilho. Pudera! Se
em Matanzas nao fazem senão matar!

- H~~

FJMTAIMIIO

O. I). C. AO «FILHOTE»

N-estacóva por engano,
Erro, troca ou confusão,
Cahiu em vez de um fulano
Seu respectivo chorão.

Serzedello.

O Dr. Amancio de Carvalho, em
S. Paulo, provou em uma experiência pu-
blica a excellencia de um methodo de

embalsamamento de sua particular in-

venção.
O Dr. Costa Ferraz, embalsainador-mór

do império antigo e da republica placa,
vai requerer mandado de manutenção ao

juiz seccional para os seus defuntos

embalsamados, passados e futuros.

A redacçâo do 1). Quixote (Ouvidor
_09, saudades muitas, dos assignantes em

atrazo) continua sem novidade cm sua

importante saúde.
Não faz parte dos protocollos.

-*.-

Despacho telegraphico da Havana

para a Agencia Havas, noticia que a co-

luinna do coronel hespanhol Molina des-

truiu o hospital dos revoltosos em

Angustia, matando seis pessoas e apri-

sionando os feridos.
Tal acto de valentia c tão estrondosa

victoria fazem crer que está esmagado

o movimento revolucionário de Cuba.

agilidade, o de posse desses predicados, desde

quo se apresentou ao publico em um dos con-
certos populares do Lyrico, attrahiu geraes sym-

pattiias, sendo sempre alvo dos mais fervorosos
applausos.

Ambos—Vianna da Motta o Moreira de
Sã—tiveram nesta capital e na formosa Paulicéa
a recepção e o acolhimento a que faz jus o seu
mérito superior. EoD Quixote publicando os
retratos de ambos, fal-o em homenagem ao seu
alto valor artístico, ajuntando assim as suas ás

palmas com que os distinguiu o publico flumi-
nense, acclamando-os dous virluosi que se
emanciparam do estalao commum.

-JH-

Dizem os collegas bem informados que
foi o Dr. Xavier da Silveira nomeado
fiscal do governo junto â faculdade livre

de direito d'esta capital.
Se essa faculdade é «livre de direito» —

que diabo alli estudam os electricos?
Ao Sr. França Carvalho para informar.

O.s Reporters.
ESCENA & MONTRY.

Seguiu para S. Paulo, e dela já voltou,

o Sr. general e leacler Francisco Glycerio,

que foi a Campinas, expressamente para
fazer cincoenta annos, sem que ninguém

os visse, nem cUisso soubesse. Faz lem-

brar o caso dos elephan tes, que tambem

correm a esconder-se no seio das florestas,

quando estão dispostos a efféctuar um dos

sacramentos da Santa Madre...

Na 4.a pretoiia está afiixado o proclama
de casamento da Exma. Sra. D. Emilia

Cussen, com o joven Mario Pestana.
Lindo nome terá a bella desposada e

mais a respectiva prole !

y-' ¦¦¦¦¦,- 
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Diz a Havas que o Schah da Pérsia
brevemente irá a S. Petersburgo, a Pariz

e a Berlim. O da índia nao compareceu
no ultimo sabbado no Itamaraty, acredi-
ta-se que por ordem do general Glycerio.

-JO—

Tem estado enfermo n?estes últimos
dias, os Srs. Thèodoro e Augusto de Car-
valho, ministros do governo de S. Paulo.

Acredita-se que SS. Excs. estão ata-

EPXTAPIIIO

O. D. C. AO («FILHOTE»

Ao entrar na sepultura,
Hirto, crispadas as mãos,
Disse ainda, em voz segura,
— Sabeis porquê, cidadãos ?

L. Trovão.
«- r __*5R-_L. —s——i

DOIS ARTISTAS
VIANjSTA DA MOTTA — MOKEIRA DE SA'

Estao a despedir-se de nós os dois insignes
artistas portuguezes que nos concertos do thea-
tro Lyrico têm arrebatado a platéa fluminense.

Vianna da Motta é um vir/uose fora do
commum. Não se sabe bem a quem comparal-o
quando no piano nos prende a attenção, nos
subjuga e nos provoca a explosão de enthusias-
ticos applausos, maravilhados pela sua execução
nítida, pela sua technica admirável, pela sere-
nidade e correcção com que fere o teclado, pelo
respeito que consagra ã musica escripta, fazendo
resaltar as bellézas e as difficuldades creadas
pelos mestres que interpreta !

Realmente admirável, Vianna da Motta
como que inutilisa todos os outros artistas que
no mesmo instrumento estávamos habituados a
applaudir. E 6 por isso que dissemos não se
poder comparal-o a nenhum outro, porque sua
individualidade artística se destaca gravemente
num brilhante campo luminoso, fazendo-nos
olvidar o que ja vimos até agora nesse gênero e
nos induzindo a crer que jamais encontraremos
quem se lhe avantaje ou o vença.

Moreira de Sã é um violinista de pulso,
conhece profundamente a sua arte, tem estylo,

EPITAPHIO
O. D. C. AO «FILHOTE»

Quando na cova elle entrava,
Disse um defunto tralhão :
— Mathusalem ja cá estava.. .
Sempre vieste, meu Joào !

Velhinho.

ECHOS DA IMPRENSA

Do Jornal do Brazil:
« Washington 11—O conde Fava, ministro ita-

liano ívesta capital, pediu a M. Olney, secretario
do exterior, uma informação official sobre o lyn-
chamento de tres italianos em Halnville."

0 collega não diz entretanto se o governo ame-
ricano mandou a Fava a informação pedida.

*

Do Paiz, tratando dos incidentes do Inter-
nato do Gymnasio Nacional:

«...mas essas demonstrações repetidas de indis-
ciplina em corpos de alumnos militares ou civis,são
attestados de uma como dissolução das boas pra-
ticas e tradicções, que o governo tem obrigação de
curar....»

Devo observar que quem isto escreveu foi o
O Paiz\ não foi o Liberdade.

*

Do Filhote :
« Consta que ainda esta semana o Sr. Serze-

dello chorará na camara contra o protoeollo itali-
ano.»

(Nota: o Filhote não disse chorar na cama,
pois que é logar quente) - »

Do Jornal do Commercio, que faz boa pi-
lheria, e sã, e communicativa, n'uma triste noticia
de suicídio de um pobre boticário apaixonado:

« Por uma verdadeira fatalidade a carta do in-
feliz pharmacopola em vez de ir parar ás mãos do
objécto de sua paixão, foi cahir em poder do pai da
formosa cachopa...»

Formosa cachopa— gosto. Até parece que es-
tou a assistir a um entreacto cômico passado em
Sinfães do Douro!

* *

Da Gazeta de Noticias, secção telegraphica;
«Barcelona, 18 de agosto. — O escriptor

Estebanez, que vem a esta cidade para tratar da
publicação de um livro, foi preso immediatamente

¦' 
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depois de sua entrada na cidade o recolhido a ca-
deia.»

Faltou ao Filhote ajuntar a este telegramma o
preciso commentario • que o estabanado Estebanez
entrou em Barcellona como se fora qualquer Eu-
napio, e d'ahi soffrer a merecida pena de prisão já
referida.

üa palestra scientifica, do Liberdade:
« O domingo em inglez é Sunday, em ai-

lemâo é Sonntag; — dia do sol em ambas as lin-
guas.»

Como descoberta scientifica não ha nenhuma
mais interessante nem mais nova!

THIAGrjINHO

EPITAPHIO
O. D. C. AO «FILHOTE»

Os vermes mais que indignados,
Vendo trincado o bigode,
Gritam:— Se elle róe, quem pôde
Com elle ? ! Estamos roubados!

H. Chaves.

ZEFERINO DA COSTA

Chegou da Europa o nosso amigo João
Zeferino da Costa, que ha quasi um anno vimos
no seu atelier em Roma ás voltas com os im-

portantes trabalhos de pintura decorativa, de que
—em boa hora e cousa rara n'esta terra— a ir-
mandade da Candelária soube confiar a execu-
ção a um artista hábil e serio.

O Zeferino da Costa, que ja pintou a cupola
da Candelária, conta terminar a pintura do
tecto em anno e meio, o que, n'uma obra de
S. Engracia como tem sido essa, é como quem
diria : depois de amanhã.

Vimos todos os estudos e croquis em
Roma e desde já garantimos que os diversos
quadros que representam a fundação da Igreja
da Candelária, hoje a mais importante d1esta
Capital, são bellissimos.

Mãos á obra pois, e coragem.
X.

EPITAPHIO
O. D. C. AO «FILHOTE»

Aqui jaz e vai ficar
O coronel D. Fernando.
A general não chegando,
Digam: p'ra quem appellar? !

Mendes.

Eu bem comprehcndo o facto, desde

que sei quanto os pais dedicara especial

affeo-o aos filhos que lhe sahem aleijados,

enfermiços, defeituosos, ou dotados de me-

nos espirito que os outros... Files, os pais,
bem reconhecem a existência do defeito

no seu rebento, mas nao podem tolerar

que ou trem o reconheça e menos que o

publique.
E' justo. x
Ha de porém o Arthur permittir que,

seguindo a divisa « amigo de Platão porém
mais amigo da verdade » lhe diga o ra-
biscador cPestas linhas cpie a sua Fan-
tetsia está longe — oh ! muito longe ! —

de ser a melhor de suas producções
theatraes.

Em verdade é uma peça litteraria,
finamente tratada, e escripta em sua quasi
totalidade em versos — e versos fluentes,
naturaes, originalissimos, como' elle os
sabe] fazer. Nâo está eivada do abuso do
maxixe, nem se encontra alli unia pilhe-
ria baixa, cVessas que roçam pela pomo-
graphia, que reina em absoluto em nossos

palcos e encontra admiradores fervorosos
em nossas platéas.

Mas...
x

Mas, como peça theatral é fraca, e
como revista de acontecimentos cio anno,
fraquissima. Os suecessos de 95, aprovei-
taveispara revistas, em diminuto numero
foram explorados pelo auetor e alguns o
foram com bem pouca felicidade — os cre-
dores que perseguem a Intendencia, por
exemplo, facto este inteiramente iuve-
ridico.

Não a intendencia, mas a prefeitura,
é que andou acossada—e creio que ainda o
está sendo — por uma turba multa de cre-
dores, entre os quaes figuram também os
próprios funecionarios da intendencia;
esta, mero corpo legislativo, nada tem
com as dividas que sâo pagas (ou não o
são) pela prefeitura, corpo executivo e á
cuja guarda estão confiados os cofres do
Districto.

Ainda com relação a esse facto, diz o
personagem em scena aos seus credores

A Fantasia, a ultima das revistas de
anno de Arthur Azevedo, foi o caso thea-
trai mais notável da semana.

Excellente rapaz, bom chronista, o
primeiro dos nossos actuaes comediogra-
phos, poeta de valor e amigo de todos nós,
o Arthur tem um senão : — não quer que
se diga mal da sua Fantasia, e zanga-se,
o que é extremamente lamentável.

que se tranquillisem, pois dentro de 8 dias,
levantando um empréstimo, pagar-lhes-ha
na integra... Não foi bem assim ; a muni-
cipalidade pagou, é certo, a seus funecio-
narios os ordenados atrazados de quatro
mezes,—mas isso na véspera da eleição que
deu em resultado a victoria, do partido
republicano federal do Sr. Werneck.

x
O final da revista, também é pouco

feliz. Aquella apotheose da exposição in-
dustrial, com um panno de machinas não

movimentadas, c com um personagem a

dormir no meio da scena, não deixa boa

impressão no espectador.
E aliás ó isto parti causar admiração,

porque A. Azevedo sabe o «seu melier,

conhece todos os trÚçS dc theatro, tem a

praticado conquistar o publico, possue a

teehniea.c o segredo dc conimunicar o

palco cora a platéa !
O seu Heroé d força, a sua Alinàn-

jarnr, muitas de suas revistas constituem

a prova evidente do seu savoir faire;
e quanto a mérito litterario não vejo em

que seja superior a Fantasia á Jóia, ou

mesmo tis suas revistas Mercaria e Frn-

tzmcip-
E' pena que o Arthur haja declarado

ser esta,definitivamente a sua ultimarevis-
tade anno.Sequizef-semos seus apreciado-
res, que são os milheiros,de pessoas que o

vera applaudindo desde muitos annos,

faríamos um abaixo assignado, pedindo-
lhe que revogasse a sua resolução, pois a

Fantasia não pôde, não deve fechar a

serie... x
Eeleva dizer que a revista foi posi-

tivamente maltratada na montagem, e que
até os scenographos não foram felizes em

seus trabalhos.
O desempenho foi bom, nem outra

cousa era de esperar quando estava cou-
fiado a artistas que têm a pratica de tra-

balhos desse gênero, e sabem onde têm

o nariz.
A musica, um primor, que valeu a

Assis Pacheco subir mais ura gráo na

consideração do publico, aliás, habituado
a applaud.il-o. x

No mesmo dia em que a íuintasia
era saudada em sua primeira represen-
tação, inaugurava seus trabalhos na Phe-
nix Dramática a companhia organisacla

pelo actor Nazareth, de accôrdo com o ve-
lho provecto Heller. (Provectojá é o qua-
lificativo obrigatório para o Jacintho).

A peça escolhida para a estréa foi o

Crime do Padre Am ai 'O, drama que se
não é novo, em compensação já foi re-

presen tado com muita mais felicidade no
.iu.cin.da, pela trQUjiÊ ãH_Ij^ Por Fur"
tado Coelho.

x
Cazeneuve tem feito cousas do arco da

velba no Theatro Lyrico, com as suas
sortes de magia pura, exercicios de ex-
traordinaria memória, scenas de hypuo-
tismo e suggestão, prestidigitação e ha-
bilidade, com a serie emfim de trues e de
complicações, que constitue a arte do
Hermann.

Não teve o Sr. Cazeneuve a fortuna
de ver os seus espectaculos grandemente

<'%.<•--*



mrWW

DON QUIXOTE

concorridos e é pena, porque lem me-

rito incontestável e é em tudo superior

aos muitos embromadores que têm apor-

tailo ds aossas plagas, o velho Hermana

aparte.
Sao realmente admiráveis os seus fcra-

balbos, e dadas ns suas condições de pres-

timano emérito, elle tem o poder de «mil-

tiplicar e variar as suas sortes,cercaudo-as

de maior interesse o accompanhando as

de um palavriado hábil, elegante e espi-

rituoso, que prende grandemente a atten-

oíío dos espectadores.
E' éfféotivaniénte unia notabihdade

no seu gênero, o Sr. coininendaclor Caze-

neuve. x
NoLucinda, a primeira cio Drama no

Fundo do Mar foi muito apreciada. Mas

logo depois, en. virtude de mn mandado

judicial, foram suspensas as representa-

ções da peça, que ao que parece é a

mesma pertencente a um emprezario, se-

gundo se pretende provar perante as

justiças da terra. x
A (voxpc infantil que trabalha uo

SanfAnna é em verdade admirável. Vale

â pena ir ouvir aquella pequenada dosem-

peruar zarzuellas com um apuro e per-

feição, que deixam a perder de vista

companhias do mesmo gênero, compostas

de marmaujos e marmanjas que se apre-

sentam como sumidades artísticas.

x
Frank Brown é um conquistador.

Como o Cezar, cada vez que chega ao

Kio de Janeiro, vô e vence. Os seus espe-

ctaculos uo Theatro S. Pedro de Alcântara

têm sido concorridos, como de costume,

e o Zé Povo não da mostras de fadiga

nem de tédio, applaudindo sempre com

fervor as gentis écuijères, os desloca-

dores,os japonezes, asgraçolas dos clowns,

e tudo mais que torna aquella casa o

ponto selecto do cie mi-monde fluminense.

x
O Tim-Tim, no Recreio, vem subs-

tituir o Rio Nu, que ainda estava no

apogêo. Diz-se que a graciosa Pepadesem-
penha" aincla com maior torüho os seus

dezoito papeis, e mais: que em breve, para

mais realce dar á eterna revista de Souza

Bastos, e imitando o feliz exempio cia

Gazeta de Noticias, dará a estampa um

Filhote, que fará suecesso...
Espero porisso.

x
Venho tarde para fallar da pobre

Izabel Porto, morta repentinamente, e fa-

zendo maior barulho depois de morta, nas

columnas dosjoínaos, do que em vida nos

palcos <1on nossos tlieatros.
Nao lendo sido uma grande, extraor-

dinaria artista, sabia no entanto dar bem

o seu recado om seona-uni pouco apressa-

damente ás vezes, ou sempre,se quizérem.
Era porém uma creatura de tempera-

mento alegre, viveu ifuina athmosphera

relativamente pacifica e é para lastimar

que se diga, ou pareça, ou seja quasi dado

por provado que suçeumbiu a pancadas.
Representou tanto em vida,que bem podia

ser dispensada do continuar a representar

agora, depois «le repousar no cemitério do

Ca]ú, do onde ao que consta vão arran-

car-llie o cadáver para uma scena de 5o

acto ou epilogo fúnebre, n'uina exlmina-

çao espeètaculosa e de eifoitos médicos

legaes mais que hypotbetioos...
Pobre Izabel Porto! ^^

CAMBIO HEPHELIBATA
Desceu ha dias o Rodrigues,
Rodrigues Alves veiu lm dias.. •

AsâmTueu bem! A'si>n! machuca'.
Vinha liró. •. Musa, nao nas.

Desceu e veiu até á praça,
.\' nrnea veiu e dou a nota.. •

;< -Queo cambio dê signal de vida U

Gritou em tom nada de graça,
Como quem tem peso e medula
E descalçar sabe uma bota.

0 cambio, entanto, cafajeste,
Terrível cambio, graõ chariata,
Disse : « Tu queres um signal.
Pois vou fazel-o, qual fizeste:
Desces ? Tambem dêsço^nai
Sou como tu... nephelibata.

Descemos ambos, os dois descemos.
Ttula Tijuca, eu dos meus nove;
Ambos fizemos um bonito,
De glorias ambos ja vivemos-
Sus! financeiro de granito , »
^m:contestar- que venha e prove.

Oito e tres quabtos.

Ultima tfôra
, \c o qpo-uinte communicaçao por

Recebemos a seguiu w?mm ss *# m0 z
...tín-ii rosolve abandonai o uu0u h^

pre na.vertical, ícscmoc 1W essei.orin 1=S de Novembro de 1894 a ebbc

W> f d o I avante ficará co.no o rabo
 
oX^P-den,aoora^entreasper-

nas. fesignado) C. de Carvalho. .

Agradecidos pela gentileza.

EPITAPHIO
O. ü. C. AO «FILHOTE»

Quando á agonia chegou,

« Amigos, collegas, vinde,

« Respondo ao ultimo brinde...»

Disse, e contente expirou!
p. Pedekneibàs.

ANOSSA_ESTANTE
Recebemos c agradecemos :

Catrcuísmo MUNicrPAL. exeellente e pro-
ficua propaganda feita em favor da .autonomia
dos municipios pelo operoso e infatigavel Pr.
Domingos Jaguaribe,

Espirito Incido o «-minentemente pratico,
o Dr. íuguaribe passou pelos arraiaes da poli-
tica para conhecer-lhes os abysmos, as ur/es
e os laços mal disfarçados; hoje, de posse de

um conhecimento exacto de quanta perversida-
dè e de quanto industrialismo interesse.ro^
eivada a nossa politicagem, vem ensinar a, seus

pratricios o caminho seguro d, rehabilitaçao so

ch mostrando que pela pratica fecunda de

umâ administração moValisadora independente
dos aestores oèniraes e emprezarios de can«li-
daturas,é que unicamente se pôde attingir ao

ideal da Republica.

PitODUCÇÕES DA OADTJÒIDADE,decimo quar.-
to livroTvírsns do Padre José Joaquim Cor-
°êa 

de Almeida, o auetor de iljm.^
de excellentes sonetos satyncos, e cuja veia poe
fe parece ser eternamente PW»P*«WI!,11j
O oriente volume, nitidamente impresso, c

maU uma provado espirito fértil e sempre moço

o palTè Correio de Almeida, que não se cança
de prtTfligar os éxaggeros e os ndieulos dos

homens e dos costumes.

A Fantasia, revista fluminense de Arthur
Azevedo relativa aos acontecimentos do anno

deT3oL'eapresentada actualmente no theatro
Éden Lavradio.

As Companhias de Estrada de Ferro de

S Paulo e as Docas de Santos,- resposta a

representação que ao -n^gf ^ 
An-

mrnm anuellas companhias contra o tacto ac

S™i CompanhiaD|as de Santos cotando
a taxa de capatazias das mercado nas que se

despacham sobre agua e nao dao entrada na

Alfândega.

Uovrrxi e cose del Brasile.- impor-

tnnte volume publicado pelo distineto escnptor

Sd ano Alessandro DVYtri, contendo dados e

í«tidos de grande valor e acompanhados de

mí de cincoenta vistas de vários pontos do
Sle retratos dos nossos homens mais emi-

nentt na politica, nas lettras. no jornalismo,
etc. E'livro de interessantíssima leitura.

A Estação n. & do 2^° ^nno, trazendo

bello» figurtnoíe moides e 
'a 

sempre cu.dada

parte litteraria.
O Cex-vculo, 16o fasciculo do 2o anno; bri-

lhante revida literária paraense, redigida por
Dar! Velolo e Júlio Pernetta e collaborada

^or babeis ecripiores Traz os seguintes art,

|ps: Feios 
ffg^^S SÜarinos de liduarao a?llK-°> ., c -, pjjnr

de Rocha Pombo; As-festas de N, S. do Mai,

emAntonina, de Romano Martins.

V Coloca portugueza no Brasil e álittera-

turaport^ueza,brinde de Coelho Netto no ban-
nnete Assfs Brasil Tá tivemos oceasião de refe-

Sos a esta peçacle alto valor litterario, que
or, é editada em folheto pela Bruxa.

Silva jARDiM,revista dei ettras (fasciculo 2°

do io anno) publicada em Porto Alegre.

Revista da Commissão Techna Militar

Consultiva, 2 n. anno 4?.

A-prHTVO do Districto Federal n, 7 do 3?
anno^uWcado pelo illustrado Dr. Mello Mo-

raes Filho...

MüStCAS: Da casa «-«0S.
& Irmão: Cahe-cahe, polka de Al *«£C%f°ô>

Não estou em casa, polka por L. Leal iu,so

Tpv.ro «mor.schottiseh do D- Carlos 
^

O sonho das flores, schottisch por , Jcuct

fantlTschothiseh por José ^^.^^Lal
a17a\ Costa «fc C, Come on polka e Lõ) ae

™L valsa oeAuíelio Cavalcanti; quebrando,
po kC de A. Keller, e da casa I. Bevdacqua
Sc. O vendedor de 2^saros, valsa de K.

Zeller. -
,,1.11-- 
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